
 

PRÊMIO ADICIONAL DE RENDA 2016 

 

ANEXO I 

 

EMPRESA EXIBIDORA 

 

METODOLOGIA DE CÁLCULO PARA CONCESSÃO DO APOIO FINANCEIRO 

 

 

1 – Determinação do montante a ser concedido para complexos de exibição cinematográfica de uma e de 

duas salas: 

PARn = PAREXIB (
𝑺𝒏
𝑺𝑺

) 

 
 Onde:  

PAREXIB = montante a ser concedido como premiação para todos os complexos de exibição  cinematográfica; 

n = número de salas do complexo, que assume os valores 1 ou 2; 

PARn = valor dos apoios financeiros a serem concedidos a todos os complexos de n salas; 

Sn = número total de salas em complexos de n salas habilitados; 

SS = número total de salas em complexos de 1 e 2 salas habilitados. 

 

 

 2 – Estabelecimento de alíquotas em função do número de obras cinematográficas brasileiras distintas 

exibidas: 

 

Considerando 1 (uma) obra a menor diversidade, associada à alíquota de 0%, e 𝑇𝑀𝐴𝑋,𝑛  a maior diversidade 

encontrada no ano, para complexos de 1 e 2 salas, observados separadamente, associada à alíquota de 50%, de 

acordo com o critério abaixo: 

 

𝛾𝑖,𝑛  =  
𝑇𝑖,𝑛 − 1

2(𝑇𝑀𝐴𝑋,   𝑛 − 1)
 

 
 Onde: 

 

𝛾𝑖,𝑛 =  alíquota de diversidade associada ao complexo i, de n salas; 

𝑇𝑖,𝑛 =  número de títulos diferenciados exibidos pelo complexo i, de n salas. Cada título deverá ser exibido 

durante, ao menos, sete sessões; 

𝑇𝑀𝐴𝑋,𝑛 =  número máximo de títulos diferenciados, observado no conjunto de complexos de n salas. 

 

 

3 – Pontuação de cada complexo 

 

𝑃𝑖,𝑛 = 𝐷𝑖,𝑛 (1 + 𝛾𝑖,𝑛) 
 

 
 Onde: 

𝑃𝑖,𝑛 = pontuação do complexo de exibição cinematográfica i, de n salas; 

𝐷𝑖,𝑛 =  número de dias de exibição de obras cinematográficas de longa-metragem brasileira no complexo i, com 

n salas, contados conforme regras de cumprimento de cota de tela do ano-referência de premiação. 

 

 

 



4 – Classificação preliminar para premiação do complexo de exibição cinematográfica: 

 

CLAi,n = PARn ( 
𝑷𝒊,𝒏
𝑺𝑷𝒏

 ) 

 
Onde: 

CLAi,n = classificação preliminar da premiação do complexo i, de n salas; 

PARn  = valor dos apoios financeiros a serem concedidos a todos os complexos de n salas; 

SPn  = soma das pontuações obtidas por todos os complexos de exibição de n salas. 

 

5 – Interpolação Linear: 

 

Seja a função f : ℝ+ → ℝ+ ; f (CLAi,n)  = a (CLAi,n) + B. 

 

Intei,n  = Minn + [(CLAi,n - CLAMIN,n )/ (CLAMAX,n - CLAMIN,n )] * (Maxn – Minn) = f (CLAi,n). 

 

Onde: 

Intei,n  = resultado da interpolação do complexo i, de n salas; 

CLAMIN,n = valor mínimo da classificação, observado no conjunto de complexos de n salas. 

CLAMAX,n = valor máximo da classificação, observado no conjunto de complexos de n salas. 

Minn = {
15.000          𝑠𝑒 𝑛 = 1
30.000         𝑠𝑒 𝑛 = 2

 

Maxn ={
50.000          𝑠𝑒 𝑛 = 1
100.000         𝑠𝑒 𝑛 = 2

 

 

 

6 – Cálculo Final 

 

6.1 -  Fator Distributivo 

 

𝐹𝐶𝑖,𝑛 = CLAi,n - Intei,n  

 

𝐹𝐷𝑖,𝑛 = 

{
 
 

 
 

∑ 𝐹𝐶𝑖,𝑛
𝑁
1

𝑛
                        se  ∑ 𝐹𝐶𝑖,𝑛 ≥ 0 

∑ 𝐹𝐶𝑖,𝑛
𝑛
1 ∗ 𝜔                se  ∑𝐹𝐶𝑖,𝑛 < 0 ;  

                                onde ω =  
𝐼𝑛𝑡𝑒𝑖,𝑛

∑ 𝐼𝑛𝑡𝑒𝑖,𝑛
𝑁
1

 

    

 

Onde: 

𝑭𝑪𝒊,𝒏 = fator de correção do complexo i, observado no conjunto de complexos de n salas. 

𝑭𝑫𝒊,𝒏 = fator distributivo do complexo i, observado no conjunto de complexos de n salas. 

 

 

6.2 – Cálculo do PAR 

 

PARi,n = Intei,n  + 𝐹𝐷𝑖,𝑛 

 

Onde: 

PARi,n  = valor da premiação do complexo i, de n salas. 

 

 

 

 

 

 


